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INTRODUÇÃO 

Um homem africano disse-me uma vez, “Se não conheces o 

teu passado, então não sabes quem és.” O que é verdade para um 

indivíduo também é verdade para uma igreja. A igreja que não 

conhece o seu passado está  boiando, não tem raízes nem um 

senso claro da sua própria identidade.  

No meu contacto com membros das Assembleias de Deus 

em toda a África descobri que a maioria não conhecem a história 

da igreja nem do grande movimento Pentecostal da qual faz parte. 

Este livro foca no princípio  os dois assuntos. Conta a história do 

reavivamento glorioso que Deus enviou a um grupo de crentes de 

várias raças que se encontravam numa velha missão em Los 

Angeles, Califórnia, em 1906. Este reavivamento ficou conhecido 

como sendo o Derramamento da Rua Azusa. Este ano (2006) o 

movimento Pentecostal celebra os cem anos desse derramamento. 

Foi na Rua Azusa que o movimento Pentecostal se transformou 

de um despertar religioso regional para um movimento 

missionário mundial.  

Este livro é uma tentativa de mostrar as Assembleias de Deus 

na África uma direcção de volta às suas raízes Pentecostais e 

missionárias. A minha esperança é que este livro sirva como uma 

chamada de proclamação para a igreja africana se levantar no 

poder do Espírito e ser fiel ao que  Deus destinou a ela.  
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A Assembleias de Deus na África chegou a um cruzamento. 

Estão dois caminhos à frente. Os dois caminhos representam duas 

visões diferentes do Evangelho. Um é o evangelho da bênção 

pessoal. Diz, “segue a Cristo e Ele te dar’a saúde, riqueza e 

prosperidade.” Esta mensagem tem se tornado a mensagem 

primária em muitas das nossas igrejas no continente. O outro é o 

evangelho de missão. Diz, “Cristo morreu pelos pecados da 

humanidade, e Ele nos chamou, a Sua Igreja, para levar essa 

mensagem a todas as nações antes da sua volta .” 

A pergunta é, qual das mensagens representa o 

Pentecostalismo verdadeiro? Este livro segue a segunda. Procura 

demonstrar que Deus levantou a Igreja Pentecostal para abençoar 

as nações com o Poder do Espírito e não para a bênção pessoal 

dos seus membros. O Pentecostalismo ‘e essencialmente um 

movimento missionário dos últimos dias.  

Ainda enquanto escrevo, estão levantando um grande 

movimento missionário de raízes terrestres nas Assembleias de 

Deus na África. Por todo o continente líderes de igrejas 

visionárias estão clamando para  as suas igrejas se afastarem do 

evangelho egoísta “abençoa-me a mim” para um evangelho de 

Cristo que tem como objectivo mudar as nações. Os líderes 

acreditam que o que era chamado o “continente escuro: em breve 

se tornará a luz para as nações. Estes mesmos líderes sabem que 

isso só pode acontecer se as igrejas africanas fizerem as  seguintes 

coisas: Primeiro, a igreja tem que permanecer totalmente focada 

na missão de Deus. Depois, tem que experimentar um novo 

derramamento poderoso Pentecostal em todo o continente onde 

milhares dos seus membros recebem o Poder do Espírito.  
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É a minha esperança que este livro ajude os líderes africanos 

a fazerem as duas. Ao lerem estas páginas, oro para que também 

possam comprometerem – se a procurarem e a se esforçarem para 

verem ambas as coisas  acontecerem.  
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C A P Í T U L O  1   

O DERRAMAMENTO COMEÇA 

Na noite de 9 de Abril de 1906, um derramamento do Santo 

Espírito teve lugar que iria acender um dos maiores movimentos 

missionários na história da igreja. O derramamento aconteceu 

num lugar inesperado e com um povo inesperado. O lugar foi 

uma casa pequena de quatro quartos que pertencia ao Richard e à 

Ruth Asberry, situada à Rua Boonie Brae, número 214, na secção 

“mista” de Los Angeles. O Richard era um homem africano 

nascido na América que trabalhava 

como continuo num prédio de 

escritórios. As pessoas em que o 

Espírito derramou o seu poder, nas 

palavras de um escritor, foram 

“mulheres africanas de lavagem, alguns 

dos seus maridos, e uma mão cheia de 

brancos pobres.  

Os cultos eram dirigidos pelo William J. Seymour, um 

pregador espiritual africano que tinha acabado de chegar de 

Houston, Texas. Ele veio para Los Angeles com uma mensagem  

que queimava no seu coração. Era uma mensagem da Graça e do 

Poder de Deus. O Seymour acreditava que Deus daria, a quem 

pedisse, a mesma experiência que Ele deu aos seus discípulos no 

Dia de Pentecostes, uma experiência chamada o batismo no 

Espírito Santo. Ele também acreditou que os que recebessem este 
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batismo Pentecostal teriam as mesmas “provas Bíblicas” que os 

discípulos originais, que iriam falar em línguas que o Espírito lhes 

daria.”  

Noite após noite, por várias semanas, o grupo de Bonnie 

Brae juntava-se para buscar a Deus, Contudo, até aí, nenhum 

deles tinha recebido o Espírito Santo nem tinham falado em 

línguas. Até mesmo o próprio Seymour não tinha recebido. 

Determinados a sucederem com a sua busca, no dia 6 de Abril o 

grupo comprometeu-se a um jejum de 

dez dias, confiando que Deus iria 

responder as suas orações.  

Durante esta altura, o Seymour 

morava na casa de um homem 

americano irlandês que se chamava 

“Irish” Owen Lee. Na noite de 9 de 

Abril, quando Seymour estava  saindo 

da casa de Lee para o culto na Rua 

Bonnie Brae, ele parou para orar por 

Lee, que estava fraco e doente devido 

ao jejum. O Lee então pediu para o Seymour orar com ele para 

que ele recebesse o Espírito Santo. Enquanto oravam o Espírito 

Santo desceu de uma maneira poderosa sobre Lee e ele começou a 

falar em línguas.  

Todo empolgado, o Seymour correu para a casa dos Asberry 

e contou o que tinha acontecido aos que estavam presentes. Os 

seus corações se encheram de  esperança. Mais uma vez, como 

tinha feito várias vezes antes, o Seymour exortou os perseguidores 

de Actos 2:4. Depois levantou as suas mãos para o céu e o Espírito 
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de Deus desceu sobre ele. Ele foi cheio do Espírito e começou a 

falar em línguas. Comovido pela presença de Deus, ele caiu para o 

chão, seguido pela Jennie Moore e outros. Todos começaram a 

falar em línguas.  

A notícia espalhou-se rapidamente, e as pessoas da 

vizinhança juntaram-se para verem o que estava a acontecendo. 

Vendo a multidão, e sentindo a oportunidade de pregar o 

evangelho, o Seymour e os outros ergueram um púlpito 

temporário na varanda da frente, O 

Seymour começou a exortar a 

multidão.  

Nos dias que se seguiram, a 

multidão cresceu mais e mais. Uma 

testemunha reportou, “Gritaram por 

três dias e noites. Era a altura da 

Páscoa. As pessoas vieram de todo o lado. Na manhã seguinte não 

havia maneira de se aproximarem da casa. Quando as pessoas 

entravam e caíam debaixo do poder de Deus, e a cidade toda foi 

agitada.”1 

Os cultos na Bonnie Brae continuaram todos os dias. 

Centenas foram salvos, e muitos foram curados e baptizados no 

Espírito Santo, falando em línguas como no Dia de Pentecostes. 

Algumas pessoas testemunharam que o lugar tremeu com o poder 

                                                           

1 Robert Owens, “The Azusa Street Revival: The Pentecostal Movement 
Begins in America” in The Century of the Holy Spirit: 100 Years of Pentecostal 
and Charismatic Renewal, ed. Vinson Synan (Nashville, TN: Thomas Nelson, 
Inc., 2001), 49.  
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de Deus. O Seymour e os outros sabiam que tinham que 

encontrar um prédio maior para os seus cultos e para poderem 

continuar com o reavivamento.  

Cerca de duas milhas dali descobri um prédio velho de dois 

andares com armação de madeira, situado à Rua Azusa, uma rua 

curta sem saída no distrito industrial da cidade. O prédio era 

originalmente usado por uma igreja metodista, depois como 

armazém, e finalmente como estábulo para cavalos. Era um 

prédio com o telhado de asfalto, e tinha 12 metros de largura e 16 

metros longo (40 x 60 pés). Tinha um telhado chato e paredes de 

lambrim em escama temporadas brancas. A janela gótica em 

forma de arco acima da entrada era a única característica que 

identificava o prédio como sendo uma igreja no passado.  

O prédio necessitava de muita reparação. As portas e janelas 

estavam partidas, e havia restos por todo o lado. Apesar da 

condição pobre em que se encontrava, o prédio foi escolhido para 

ser a casa da missão nova. Os voluntários começaram logo a 

trabalhar para repararem e aprontarem o prédio para os cultos.  

A parte interior do prédio estava limpa e os voluntários 

jogaram um pouco de serradura no chão. Construíram-se bancos 

de barris vazios, e  caixões de pinho vermelho da Califórnia em 

cima. Fez-se um púlpito de duas caixas de madeira vazias e foi 

posto no centro do maior quarto de baixo com os bancos de 

madeira organizados em forma rectangular à volta do púlpito. O 

altar de oração foi outro caixão apoiado por duas cadeiras no 

centro do quarto. O segundo andar do prédio estava dividido em 

quartos. Tinha dois propósitos. O quarto maior era um “quarto 

superior” onde as pessoas podiam ficar orando por um tempo, 
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para  serem cheias do Espírito Santo. Os outros quartos serviam 

de quartos de habitação para o Seymour e o outro pessoal 

permanente.  

No exterior, a Rua Azusa era uma estrada de terra. Quando 

chovia, as pessoas tinham que andar pela lama para irem ao culto. 

A Missão da Rua Azusa era um lugar bem humilde para o grande 

reavivamento que passaria a ter um local.  
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C A P Í T U L O  2   

OS DIAS DO PODER DE DEUS  

Em breve, a congregação nova moveu os cultos do 

reavivamento para a missão na Rua Azusa, numero 312. O 

primeiro culto foi realizado no dia  14 de Abril de 1906,  um dia 

antes da Páscoa. Desde o início os cultos eram marcados pela 

presença do poder de Deus. Deus derramou as suas bênçãos 

várias vezes sobre os crentes humildes que se encontravam ali. 

Durante um período de três  anos milhares foram salvos, curados 

e baptizados no Espírito Santo. A mensagem Pentecostal foi de 

Azusa para todo o mundo.  

 

A notícia do derramamento espalhou-se de várias maneiras. 

Jornais locais enviavam repórteres para investigarem o que se 

passava na missão. As primeiras notícias apareceram no Los 
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Angeles Daily Times no dia 18 de Abril com o artigo intitulado 

“Fala de línguas estranha”. Foi uma notícia negativa a descrever o 

reavivamento de uma maneira desvantajosa. Outros jornais 

apanharam a história e incluíram-na nos seus. Apesar das notícias 

serem negativas espalharam o reavivamento por todo o lado.  

Em Setembro a Missão da Rua Azusa começou a publicar o 

seu próprio jornal que se chamava The Apostolic Faith (A Fé 

Apostólica). O número de subscrições 

aumentou rapidamente, e  em breve 

chegou aos 50 000. Depois de pouco 

tempo o reavivamento cresceu e 

tornou-se mais do que um 

acontecimento local: estava-se a tornar 

rapidamente um acontecimento 

nacional e internacional! Dentro de 

semanas a notícia do derramamento da 

Rua Azusa estava  sendo lida em todos 

os Estados Unidos e noutras partes do mundo. No cume do 

reavivamento, centenas, e às vezes milhares, de pessoas 

frequentavam os cultos, com muitos a juntarem-se no exterior do 

prédio para ouvirem através das janelas.1 

O título da primeira edição do The Apostolic Faith anunciou 

com ousadia “O PENTECOSTES CHEGOU”. O artigo começou, 

“O poder de Deus agora tem esta cidade agitada com nunca. O 

Pentecostes já chegou e com ele seguem-se as provas da Bíblia. 

Muitos estão a ser convertidos, santificados e cheios do Espírito 

                                                           

1 Owens, 1 61. 
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Santo, falando em línguas como no dia de Pentecostes”.2  

Também disse que, “o reavivamento verdadeiro só começou 

porque Deus estavatrabalhando principalmente com seus filhos, 

para  leva-los até ao Pentecostes, e a preparar a fundação para 

uma grande onda de salvação entre os que não estão convertidos.” 

Saíram muitos relatórios maravilhosos do derramamento de 

Azusa. Algumas pessoas, de alguns blocos abaixo, testemunharam 

terem visto uma “iluminação” do prédio. Outros ouviram 

“explosões” que tremeram a vizinhança. Houve várias Alturas em 

que o Departamento de Bombeiros de 

Los Angeles foi chamado para 

extinguir o “fogo” que vinha do 

prédio.3 

Os cultos continuaram dia após 

dia, quase sem interrupções. Às vezes 

tinham até nove por dia. Os cultos 

normalmente duravam desde a manhã 

cedo até mesmo à noite. Muitos foram 

salvos, curados e cheios do Espírito. 

Como disse o Robert Owens, “Por 

várias semanas os cultos continuavam a sair de um ,e a entrar no 

outro  ou seja  duravam 24 horas por dia. O prédio estava sempre 

aberto, e os cultos começavam sem alguém para dirigi-los.”4  O 

Owen continuou dizendo, “O poder de Deus fluía pela sala a 

                                                           

2 The Apostolic Faith, September 1906, 1 

3  Owens, 53. 

4  Ibid, 56. 



14 

horas diferentes fazendo com que pessoas caíssem … Muitas 

vezes milhares de pessoas corriam simultaneamente para o altar 

buscando a Deus.”5 

O Frank Bartleman, testemunha de Azusa, escreveu, “os 

cultos continuavam quase sem interrupcão. Almas que buscavam 

encontravam-se debaixo do poder a qualquer hora, de noite e dia. 

O lugar nunca estava fechado nem vazio. As pessoas vinham para 

se encontrarem com Deus. Ele estava sempre lá.”6  Os cultos 

incluíam espontaneamente canções, testemunhos, pregações e 

“palavras” do Senhor. Manifestava-se frequentemente o falar em 

línguas, seguido pelas interpretações. Relativamente a 

testemunhos pessoais, O Bartleman escreveu, “Dezenas podiam 

estar de pé de uma só vez, a tremer debaixo do poder de Deus.”7  

Muitos testemunharam que foram levados para o reavivamento 

pelo Espírito Santo. Alguns testemunharam de terem visões ou 

sonhos que os levavam a Azusa.8  Dois dos hinos preferidos do 

Azusa foram “O consolador Chegou” e “Debaixo do Sangue.”  

Uma característica dominante do reavivamento era a mistura 

de raças. Pessoas de todo o nível de sociedade frequentavam os 

cultos: os educados e  as pessoas cultas e as mais simples, os ricos 

e os pobres, homens e mulheres, pessoas que nasceram na 

América e imigrantes, pessoas locais e visitas estrangeiras, Numa 

                                                           

5   Ibid, 57. 

6   Frank Bartleman, Azusa Street, (South Plainfield, NJ: Bridge Publishing, 
Inc., 1980), 58.  

7   Bartleman, 59.  

8   Owens, 57.  
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altura em que se acreditava nessa mistura como sendo 

escandalosa, africanos-americanos, asiáticos, europeus, 

hispânicos, e brancos oravam, cantavam e buscavam o Espírito 

juntos. O Frank Bartleman exultou “A linha de cor foi limpa pelo 

sangue.”9 

As linhas entre o clérigo e os membros também estavam 

indistintas. A participação activa nos cultos estava aberta a todos. 

As pessoas buscavam o Espírito Santo para dirigir os cultos. O 

Seymour normalmente sentava-se atrás do seu púlpito temporário 

com a sua cabeça por dentro, intercedendo  pelo culto. Quando 

ele pregava, enfatizava a salvação, a santidade pessoal, a cura 

divina, a segunda vinda de Cristo, e o batismo no Espírito Santo.10 

 Enfatizava-se o testemunho pessoal: as pessoas eram encorajadas 

a levarem as boas novas aos perdidos. O Seymour aconselhou 

“Agora, não saem deste culto para falar de línguas, tentem fazer 

com que as pessoas sejam salvas.”11 

Houve muitas curas na Rua Azusa. Um exemplo típico é a 

história de uma jovem que foi a um culto da noite e foi batizada 

pelo Espírito Santo. Na manhã foi para o culto e viu uma senhora 

que não andava há trinta e dois anos. Dirigida pelo Espírito Santo, 

a jovem aproximou-se da senhora e disse, “Jesus quer te curar.” 

                                                           

9   Bartleman, 54. 

10   Owens, 60. 

11   Frodsham, Stanley H., With Signs Following: The Story of the Latter-Day 
Pentecostal Revival, Springfield, MO: Gospel Publishing House, 1946, 38, in The 
Globalization of Pentecostalism: A Religion Made toTravel, eds. Murray A. 
Dempster, Byron D. Klaus and Douglas Petersen (Oxford, UK: Regnum Books 
International, 1999), 35.  
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Ouvindo estas palavras, os dedos dos pés e os pés da senhora 

endireitaram-se e ela começou a andar.12  

Muitos vieram para ridicularizarem, mas mudavam de ideias 

quando entravam no ambiente dos cultos. Alguns caíam no chão 

com o poder de Deus. Estrangeiros ouviam pessoas que não 

tinham sido educadas a orarem e a falarem nas suas línguas 

nativas. Um repórter nascido no estrangeiro foi enviado para 

escrever algo negativo. Contudo, durante o culto ouviu uma 

senhora  começando a falar em línguas na sua língua nativa. 

Depois do culto ele aproximou-se da senhora para lhe perguntar 

onde ela tinha aprendido a língua do seu país. Ela respondeu 

dizendo que não sabe o que disse quando falou em línguas. 

Apesar dela só falar em Inglês, ela tinha contado ao homem cada 

detalhe da vida de pecado dele na sua língua nativa. De imediato o 

homem confessou o seu pecado e recebeu Cristo como seu 

Salvador.  

No centro de Reavivamento da Rua Azusa, e o resto do 

reavivamento Pentecostal, estava a mensagem das missões. Os 

participantes da Rua Azusa acreditavam que Deus estava  

derramando o seu Espírito sobre a igreja  dando-lhe o poder para 

as missões mundiais antes da breve vinda de Cristo. A Azusa 

ajudou a dar início ao que é possivelmente o maior movimento 

missionário da igreja Cristã. Vamos falar acerca deste aspecto do 

                                                           

12   Owens, 58. 
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reavivamento da Rua Azusa no capítulo 4, “O Impacto Global de 

Azusa.”  
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C A P Í T U L O  3   

O HOMEM DE AZUSA  

Como já vimos, a história de Azusa e a história da Soberania 

de Deus cumprindo o seu propósito para a Sua Igreja. De algum 

modo, contudo, a história de Azusa é a história de um homem, 

William J. Seymour. Apesar dele ter sido um pregador 

africano-americano pobre, ele foi o 

vaso escolhido por Deus para dirigir o 

reavivamento. Vamos dar um passo 

atrás e olhar mais perto para este 

homem de Deus.  

Seymour nasceu em Centerville, 

Louisiana, no dia 2 de Maio de 1870. 

Ele cresceu numa casa batista. 

Contudo, diferente da maioria dos 

batistas, ele tinha experiências 

espirituais frequentes com sonhos e visões. Como jovem ele 

mudou-se para Indiana onde trabalhou  servindo as  mesas num 

restaurante de hotel. Aqui ele juntou-se à igreja metodista. Depois 

mudou-se para Cincinnati, Ohio, onde se juntou a um grupo de 

santidade que se chamava Evening Light Saints (Santos das Luzes 

da Noite). Este grupo, mais tarde, tornou-se a Igreja de Deus, 

Anderson, Indiana. Enquanto estava em Indiana, Seymour 

apanhou varíola. A doença deixou-o cego da vista esquerda.  
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EM 1903, com 33 anos, O Seymour mudou-se para Houston, 

Texas. Aí ele conheceu a Lucy Farrow, pastora de uma pequena 

igreja africana de Santidade. No Verão de 1905, a Farrow foi para 

Kansas City, Kansas para trabalhar para um pregador da Fé 

Apostólica, Charles F. Parham, que muitos consideravam ter sido 

o pai teológico do movimento Pentecostal. Com a sua ausência, o 

Seymour passou a ser o pastor temporário de igreja. Quando a 

Farrow voltou para Houston, em Outubro, algo tinha mudado – 

ela falava em línguas!  

Depois, em Dezembro do mesmo ano, o próprio Parham foi 

para Houston para começar uma escola Bíblica de curto prazo.  

Nessa escola o Parham ensinou que as 

“provas da bíblia” do batismo no 

Espírito Santo era o falar em línguas 

quando o Espírito as dava.  

O Seymour queria saber mais 

acerca do trabalho de Deus, e tinha 

fome para mais de Deus. Como 

resultado – e com o grande 

encorajamento da Farrow – ele 

juntou-se à escola de Parham. Devido 

às leis do género do Apartheid na América naquela altura, o 

Seymour teve que se sentar fora da sala no corredor perto da 

porta. Contudo, não foi desencorajado com esta indignidade. Ele 

frequentou assiduamente as aulas. Enquanto ouvia, ele começou a 

aceitar a verdade do ensino de Parham no que dizia respeito ao 

baptismo no Espírito Santo. Nesta altura, contudo, o Seymour não 

recebeu esta experiência Pentecostal.  
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Pouco tempo depois, o Seymour recebeu um convite para 

fazer cultos numa pequena igreja de santidade Africana em Los 

Angeles, Califórnia. Se as coisas corressem bem, ele poderia se 

tornar o pastor. Sentindo que isto era do Senhor, o Seymour fez a 

viagem de 3200 quilómetros (2000 milhas) de Houston para Los 

Angeles, chegando no dia 22 de Fevereiro de 1905.  

Dois dias depois, ele começou a pregar na Igreja de 

Santidade da Rua Santa Fé. Tirando o texto de Actos 2:1-4, ele 

pregou sobre o batismo no Espírito Santo com a evidência de falar 

em línguas. Porque a pastora da igreja, Júlia W. Hutchins, e 

alguns dos outros membros não aceitavam este ensino novo, eles 

fecharam as portas ao Seymour e aos que o apoiavam.1  

Foi nesta altura que o Seymour e o seu pequeno grupo de 

seguidores começaram a ter cultos de oração na Rua Bonnie Brae 

onde se deu o primeiro derramamento, como foi discutido no 

Capítulo 1. Pouco tempo depois, por causa do derramamento 

poderoso do Espírito, e a multidão que se juntava, os cultos 

passaram para a Rua Azusa, no 312. Foi aqui que o Seymour 

dirigiu o reavivamento pelos próximos três anos. Durante este 

tempo este pregador africano-americano humilde influenciou 

poderosamente muitos outros, incluindo nobres como Gaston B. 

Cashwell, Charles H. Mason, William Durham, e John G. Lake. 

Vamos falar acerca deles nos capítulos que se seguem.  

                                                           

1   O Pastor Hutchins mais tarde abraçou o Pentecostes, foi baptizado no 
Espírito Santo, e saiu da Missão da Rua Azusa como missionário para a Libéria, 
na África Ocidental  
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Um modelo para líderes africanos  
O William J. Seymour serviu de um modelo poderoso para 

líderes Pentecostais na igreja africana de hoje. Todos que o 

conheciam ficavam impressionados com o seu carácter e a sua 

humildade. Frank Bartleman descreveu o Seymour como “um 

homem de cor, simples, espiritual, e humilde.”2  John G. Lake, um 

amigo pessoal do Seymour, disse, “Não acredito que tenha havido 

outro homem nos tempos modernos que tenha tido uma 

inundação maravilhosa de Deus em sua vida como Deus deu a 

este moço … Deus estava nele.”3 

O Seymour é um homem com quem os africanos se podem 

identificar. Apesar de ter nascido na América, ele era realmente 

um filho da África. Os seus antecessores tinham sido levados da 

África para a América e vendidos como escravos para trabalharem 

nas plantações do sul. A sua mãe e o seu pai também tinham sido 

escravos mas foram libertos após a Guerra Civil Americana. 

Sendo um filho de escravos, ele, como muitos africanos hoje, 

estava ciente do efeito humilhante do colonialismo. Sendo pobre e 

negro numa sociedade racialmente dividida, ele percebia a 

indignidade da discriminação de classes social e racial. Contudo, 

ele não permitiu que essas coisas tivessem influência em seu 

carater. Ele deixou que a chamada de Deus na sua vida o 

formasse.  

                                                           

2   Bartleman, 41. 

3  John G. Lake, “Spiritual Hunger,” in John G. Lake: The Complete 
Collection of His Life Teachings, ed. 
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Durante toda a sua vida o Seymour buscou a Deus. Como 

rapaz o seu coração estava sempre aberto para a influência do 

Espírito. Como jovem, buscou diligentemente a Deus. Como 

adulto investiu a sua vida fazendo a vontade de Deus. E, ele 

permaneceu focado, humilde e comprometido a cumprir a 

vontade de Deus para a sua vida. John G. Lake lembra-se do 

testemunho de Seymour acerca de buscar o todo do Espírito. 

Estas são as palavras de Seymour, como Lake as lembrava:  

Antes da minha reunião com Parham, o Senhor 
tinha-me santificado do meu pecado, e levou-me 
para uma vida profunda de oração, dando cinco 
horas das vinte e quatro por dia à oração. Continuei 
com esta vida de oração por três anos e meio, 
quando um dia, enquanto orava, o Espírito Santo 
disse-me, “Há coisas melhores que podes ter numa 
vida espiritual, mas têm que ser buscadas com fé e 
oração.” Isto apressou a minha alma e aumentei as 
minhas horas de oração para sete fora de vinte e 
quatro e continuei a orar por mais dois anos, até 
sermos baptizados.4  

De todas as descrições vimos que Seymour era um homem 

tímido. Mesmo assim, Deus usou-o para dirigir um grande 

despertar espiritual. Qual foi a diferença da sua vida? Tenho a 

certeza que o Seymour daria esse sucesso à mudança poderosa 

que veio sobre sua vida quando foi baptizado pelo Espírito Santo.  

                                                           

4  John G. Lake, “Origin of the Apostolic Faith Movement,” in The Pentecostal 
Outlook, September 1932, in Larry Martin, The Life and Ministry of William J. 
Seymour (Joplin, MO: Christian Life Books, 1999), 142-143.  
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Diferente de muitos pregadores Pentecostais dos nossos dias, 

Seymour não se apresentou como sendo um grande homem de 

Deus, mas ele preferiu dirigir o reavivamento de Azusa com amor 

e humildade. Bartleman escreveu que durante os cultos da Missão 

da Rua Azusa “o irmão Seymour normalmente sentava-se atrás de 

duas caixas de sapatos vazias, uma em cima da outra. 

Normalmente ficava com a sua cabeça dentro da que estava em 

cima, durante o culto, em oração. Aqui não havia orgulho.5  Lake 

escreveu do comportamento de Seymour no púlpito, “Não era o 

que ele dizia com palavras, era o que ele dizia do seu espírito para 

o meu coração que me mostrou que ele tinha mais de Deus na sua 

vida do que qualquer outro homem que jamais conheci. Era Deus 

nele que atraía as pessoas.”6 

Fora a sua força de carácter, Seymour podia ter rejeitado ou 

comprometido a mensagem Pentecostal. Ele podia ter deixado 

que o orgulho o guardasse de frequentar as aulas de Charles 

Parham, Ele podia ter deixado o desencorajamento guardá-lo de 

continuar a buscar o baptismo do Espírito Santo. Ele podia ter 

deixado que a amargura o guardasse de amar e aceitar pessoas de 

outras raças. Mesmo assim ele não permitiu que estas coisas o 

                                                           

5    Bartleman, 58. 

6   John G. Lake, Adventures in God (Tulsa, OK: Harrison House Publishers, 
1981), 19.  
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tirassem da vontade de Deus. O Pastor William J. Seymour é um 

homem para quem podemos olhar para inspiração.  
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C A P Í T U L O  4   

O IMPACTO GLOBAL DE AZUSA  

A maior contribuição DA Rua Azusa foi para as missões 

globais. As missões estavam no coração do reavivamento. 

Seymour e outros líderes Pentecostais antes dele acreditavam que 

Deus estava a derramar as “últimas chuvas” para fortalecer a 

igreja para testemunharem mundialmente. Eles acreditavam que 

o propósito principal do baptismo do Espírito Santo era para dar 

poder à igreja para pregarem o evangelho a todas as nações antes 

da breve vinda de Cristo.  

 

Os líderes desse tempo, como Charles F. Parham e William J. 

Seymour acreditavam que os que fossem baptizados no Espírito 

Santo iriam falar línguas conhecidas no mundo. Com isso 

poderão pregar o evangelho de uma maneira sobre natural àquele 

povo sem ter que aprender a língua. Isto, acreditavam eles, iria 
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apressar a pregação do evangelho a todos os povos antes de Jesus 

voltar.  

Apesar de haver poucos que conseguiram fazer isto, estes 

Pentecostais ligavam a experiência do baptismo no Espírito com 

as missões. Com o poder do Espírito, espalharam-se da Rua Azusa 

e de outros centros Pentecostais. Gary B. McGee anotou que “até 

1910, cerca de 185 missionários Pentecostais tinham sido 

mobilizados num período de quatro anos desde o início do 

reavivamento da Rua Azusa de 1906-1909.”1  McGee afirmou 

também que, de William J. Seymour e a Missão da Rua Azusa 

“um paradigma missionário novo iria emergir para o século 

vinte.”2 

O reavivamento de Azusa contribui para as missões em três 

maneiras distintas: Primeiro, um número de indivíduos, após 

receberem o baptismo do Espírito em Azusa, foi directamente 

como missionários para casa e para outros campos estrangeiros 

onde espalharam toda a mensagem do evangelho com muito 

entusiasmo. Segundo, um número de missionários veteranos, 

após ouvirem do reavivamento, foi para Los Angeles para 

receberem o “Pentecostes Pessoal” deles. Após receberem, 

voltaram para os seus campos de trabalho como emissários de 

Pentecostes. Finalmente, o reavivamento da Rua Azusa deu início 

indirectamente a um número de movimentos missionários 

                                                           

1    Gary B. McGee, “Missions, Overseas (North American),” Dictionary of 
Pentecostal and Charisma1 tic Movements, eds. Stanley M. Burgess and Gary B. 
McGee. (Grand Rapids, MI: Regency Reference Library, Zondervan Publishing 
House, 1988), 612.  

2    Ibid.  
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quando certos líderes Cristãos visitaram Azusa e foram 

baptizados no Espírito Santo. Estes líderes com poder novo 

influenciaram, por sua vez, as igrejas e os movimentos que 

dirigiam. Vamos ver cada um destes “fluxos” missionários que 

fluíram de Azusa.  

Directamente de Azusa  
Alguns Missionários foram 

directamente de Azusa para as nações. 

Os deste grupo receberam primeiro o 

Espírito Santo em Azusa. Então eram 

(de imediato ou subsequentemente) 

chamados para as missões, e em breve 

seguiam para o campo, muitas vezes 

com pouca ou nenhuma ajuda 

financeira. Na primeira edição de The 

Apostolic Faith (Setembro DE 1906), 

apareceram nada menos que treze 

relatórios missionários. Isto foi menos 

que seis meses depois do primeiro derramamento em Abril. A 

segunda edição, um mês depois, tinha ainda mais relatórios 

missionários do que a primeira.  

Por exemplo, a primeira edição reportou que “oito 

missionários começaram no campo estrangeiro desde que o 

movimento começou em Los Angeles, há uns meses atrás. Cerca 

de trinta trabalhadores foram para os campos.”3  Um item típico 

reportou que “dentro de cerca de uma hora e meia, um jovem foi 
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convertido, santificado e baptizado no Espírito Santo, e falou em 

línguas. Ele também foi curado de tuberculose pulmonar, e 

quando visitou o médico, o mesmo confirmou que os seus 

pulmões estavam limpos.  Ele recebeu … uma chamada para o 

campo estrangeiro.”4  Outro item, que apareceu na segunda 

edição, afirmou que “o Evangelho Pentecostal tem estado a 

espalhar-se … na costa pacífica arrebentou com um poder grande 

e tem sido levado daqui para o resto do mundo.”5 

Muitos, depois de serem baptizados no Espírito, receberam 

uma paixão e um zelo para testemunharem aos perdidos. Alguns 

foram inspirados para levarem o evangelho para vários lados dos 

Estado unidos. Outros foram dirigidos para levarem o evangelho 

para as nações no poder Pentecostal. Um item no The Apostolic 

Faith conta de uma palavra profética que foi dada num dos cultos:  

Muitas são as profecias em línguas desconhecida e 
muitas são as visões que Deus está a dar fazendo 
referência à sua breve vinda. Os ateus têm que 
receber primeiro o evangelho. Uma profecia dada 
numa língua desconhecida foi interpretada, “o 
tempo é pouco, e Eu vou enviar um grande número 
no Espírito de Deus para pregarem todo o 
evangelho no poder do Espírito.”6  

Outro item relatou, “Este é um reavivamento mundial, o 

último reavivamento Pentecostal para trazer o nosso Jesus. A 

                                                                                                                     

3    The Apostolic Faith, September 3 1906, 1. 

4   Ibid. 

5   The Apostolic Faith, October 1906, 1. 

6  The Apostolic Faith, September 1906, 1. 
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igreja está a tomar a sua última marcha para se encontrar com o 

seu Jesus.”7  É claro que as missões estavam no coração do 

derramamento da Rua Azusa.  

Missionários Visitantes  
Outra maneira que o reavivamento da Rua Azusa contribui 

para as missões foi através do seu impacto nos missionários que já 

se encontravam nos campos. Vários desses missionários, após 

ouvirem do derramamento do Espírito em Los Angeles, visitaram 

Azusa. Alguns visitaram enquanto estavam nos Estados unidos 

num intervalo. Outros vieram de terras distantes especificamente 

para receberem o seu “Pentecostes Pessoal” Uma vez recebido, 

voltavam para os seus campos respectivos e proclamavam a 

mensagem Pentecostal. Como resultado muitos vieram a Cristo, 

receberam o baptismo Pentecostal, e tornaram-se também 

testemunhas poderosas.  

O historiador de Azusa, Frank Bartleman, comparou Los 

Angeles em 1906 com Jerusalém no primeiro século, chamando o 

local “a Jerusalém Americana.” Ele escreveu, “Parecia que todos 

tinham que ir até Azusa! Missionários de África, Índia e das Ilhas 

juntaram-se. Pregadores e trabalhadores atravessaram 

continentes, e vieram de ilhas distantes, com uma atracção 

irresistível para Los Angeles … Vieram para o ‘Pentecostes’, 

apesar de muitos não se aperceberem. Era a chamada de Deus.”8 

                                                           

7  Ibid., 4.  

8   Bartleman, 53. 
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Ele também escreveu, “Todas as nações estão representadas, 

como foi em Jerusalém. Milhares estão aqui de todas as Uniões, e 

de muitas partes do mundo, enviados por Deus para 

“Pentecostes.”9  Então ele afirmou profeticamente, “Estes irão 

espalhar o fogo até aos confines da terra. O zelo missionário é um 

calor branco … O reavivamento será mundial, sem dúvida.”10 

Líderes da Igreja  
O maior impacto do reavivamento, contudo, não foram os 

missionários que saíram directamente de Azusa, nem os 

missionários que vieram de longe para serem cheios do Espírito, 

mas sim o impacto indirecto que o 

derramamento tinha nos movimentos 

missionários em todos os Estado 

Unidos e em todo o  mundo. Robert 

Owens escreveu, “Milhares de cartas 

afirmam que muitos, de todo o mundo, 

acabaram por receber o baptismo no 

Espírito Santo depois de terem ouvido 

do derramamento na Rua Azusa e 

pedido a Deus para lhes tocar onde 

estavam.”11 

Um homem influenciado pelo reavivamento da Rua Azusa 

foi o William Durham, Pastor da Missão da Avenida Norte em 

Chicago, Illinois. Quando ele viu como alguns dos seus amigos 

                                                           

9    Ibid, 64.  

10   Ibid.  

11   Owens, 57. 
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tinham mudado dramaticamente, ele foi para Los Angeles para 

ver com os seus próprios olhos. Lá no dia 2 de Março de 1907 ele 

também foi baptizado no Espírito Santo, com a prova de falar em 

línguas. Ele voltou para Chicago com novo zelo e poder. Sob a sua 

liderança a Missão da Avenida Norte tornou-se o centro 

Pentecostal para o reavivamento no meio ocidental americano. 

Muitos que buscavam visitavam a igreja para ouvirem e 

experimentarem o Pentecostes para eles próprios. Estes então 

voltaram para suas igrejas para espalharem a mensagem 

Pentecostal.  

Dentre os que foram influenciados, por Durham, estava o 

Robert J. Semple, o primeiro marido da famosa evangelista 

Pentecostal Aimee Semple McPherson. Ele foi baptizado no 

Espírito Santo na Missão da Avenida Norte. Pouco tempo depois, 

ele e a Aimee foram para a China como 

missionários. Tragicamente Semple 

faleceu pouco tempo depois de chegar 

ao campo. Contudo, a Aimee voltou 

para os EU e tornou-se uma 

evangelista poderosa. Mais tarde ela 

fundou a International Church of the 

Four Square Gospel (ICFG) (A Igreja 

Internacional dos Quatro Evangelhos). 

Presentemente a ICFG tem 36 000 

igrejas em 143 países do mundo.  

Mais dois homens que foram influenciados por Durham 

foram os imigrantes Suecos, Daniel Berg e Gunnar Vingren. 

Depois de serem baptizados no Espírito, Berg e Vingren foram 
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dirigidos pelo Espírito para irem para Para, Brasil. Depois de 

serem comandados e enviados da Missão da Avenida Norte, 

chegaram ao Brasil em 1910 onde fundaram as Assembleias de 

Deus do Brasil, que agora tem para cima de 19 milhões de 

membros. A igreja brasileira agora enviar os seus próprios 

missionários para as nações. Berg e Vingren foram chamados os 

pais do movimento Pentecostal no Brasil.  

Outro líder de influência que recebeu o Espírito Santo em 

Azusa foi Charles H. Mason, fundador da Church of God in Christ 

(COGIC) (Igreja de Deus em Cristo). A COGIC é 

predominantemente uma igreja Pentecostal africana-americana 

nos E.U. Mason visitou Azusa em 1907 onde ele foi baptizado no 

Espírito. Ele contou a sua experiência:  

No primeiro dia do culto sentei sozinho, longe dos 
que tinham ido comigo, Comecei a agradecer a 
Deus no meu coração por tudo, porque quando 
ouvi alguns a falarem em línguas sabia que estava 
certo apesar de não perceber o que diziam … 
também dou graças a Deus pelo Ancião Seymour 
que pregou um sermão maravilhoso. As suas 
palavras foram doces e poderosas e parece que 
ainda as consigo ouvir enquanto escrevo. Quando 
ele acabou o sermão, ele disse, “Todos os que 
querem ser santificados e baptizados no Espírito 
Santo, vão para o quarto de cima, e os que só 
querem ser justificados, venham para o altar.” … E 
disse que esse era o lugar para mim … depois 
comecei a pedir pelo baptismo no Espírito Santo …. 
Quando abri a boca para dizer “Glória”, uma chama 
tocou-me na língua e desceu sobre mim. A minha 
língua mudou e não pude falar uma palavra da 
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minha língua. Ó! Fui cheio da glória de Deus. A 
minha alma estava então satisfeita.  

Após ter recebido o Espírito, Mason voltou para a sua igreja 

em Memphis, Tennesee, onde pregou a mensagem de 

Pentecostes. Alguns aceitaram a mensagem, outros rejeitaram-na. 

Como resultado, a denominação santificada dividiu-se em dois 

grupos. Um permaneceu no campo de Santidade. O grupo do 

Mason, contudo, reorganizou-se como uma igreja Pentecostal. 

Owens escreveu que Mason se tornou “uma conduta para o fogo 

do reavivamento da Rua Azusa para chegar a todas as partes dos 

Estados Unidos”.12  A COGIC agora é a maior igreja Pentecostal 

nos EU com 6 milhões de membros.  

Outro líder Pentecostal daquele tempo que recebeu o 

Espírito na Rua Azusa foi Gaston B. Cashwell. Cashwell era líder 

na Igreja santificada em North Carolina. Como Mason, quando 

Cashwell visitou Azusa, ficou inicialmente 

perturbado com o barulho. Também ficou 

perturbado com a mistura inter racial que 

viu na missão. Contudo, Deus condenou-o 

do seu preconceito racial. Ele humilhou-se 

e recebeu o Espírito quando alguns rapazes 

jovens africanos-americanos oraram com 

ele. Ele então voltou para North Carolina e 

levou a sua igreja para o Pentecostes, 

mudando o nome da mesma para 

International Pentecostal Holiness Church 

                                                           

12   Ibid., 66  
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(IPHC) (Igreja Santificada Pentecostal Internacional). Ele foi 

usado poderosamente por Deus para espalhar a mensagem 

Pentecostal por todos os Estados Unidos do Sul e ficou conhecido 

como sendo o “Apóstolo de Pentecostes para o Sul.” Hoje o IPHC 

tem 1.6 milhões de membros em todo o mundo. Cashwell 

também influenciou a Igreja de Deus (Cleveland, TN) para se 

juntar à ordem de Pentecostes. A Igreja de Deus é a denominação 

Pentecostal mais antiga da América. Agora tem para cima de 26 

000 igrejas em 164 países com 5.8 milhões de membros.  

Thomas Ball Barratt da Noruega é conhecido como sendo o 

apóstolo Pentecostal no norte e ocidente da Europa. Ele foi 

influenciado pelo reavivamento da Rua Azusa. Barratt era um 

imigrante inglês da Noruega, onde foi ordenado um ancião na 

igreja metodista. Em 1906 fez uma viagem para os EU para 

angariar dinheiro. Enquanto estava em 

Nova Iorque leu relatórios acerca do 

reavivamento da Rua Azu8sa no The 

Apostolic Faith. Ele então escreveu 

para a Missão Azusa perguntando 

como é que ele podia receber o 

Espírito. Eles responderam-lhe, 

dizendo para ele buscar o Espírito 

diariamente. Ele seguiu este conselho e 

em breve foi poderosamente baptizado 

no Espírito Santo. Então ele voltou 

para Oslo, cheio de zelo e de poder 

espiritual. Em Dezembro de 1906 ele dirigiu o primeiro culto 

Pentecostal na Europa. Mais tarde ele viajou para a Suécia, 



37 

Inglaterra, França e Alemanha, onde iniciou outros movimentos 

Pentecostais nacionais. Barratt foi usado por Deus para trazer ao 

movimento líderes como Lewi Pethrus na Suécia, Jonathan Paul 

na Alemanha e Alexander Boddy na Inglaterra.  

Muitos fundadores e líderes das Assembleias de Deus foram 

influenciados pelo reavivamento da Rua Azusa. Ernest S. 

Williams foi baptizado no Espírito da Missão da Rua Azusa. J. 

Roswell Flower foi influenciado por William Durham.  
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C A P Í T U L O  5   

AZUSA E ÁFRICA  

Missionários saíram da missão da Rua Azusa e foram para 

muitas partes do mundo, incluindo os Estados Unidos, Canadá, 

Norte da Europa, Europa Ocidental, e China. Contudo, ‘Africa 

parece ter sido o foco principal da Missão. O The Apostolic Faith 

fala de visitas do Sudão,1 da Etiopia,2 e das Ilhas de Cabo Verde3 a 

frequentarem as reuniões. Gary B. McGee escreveu, “… avanços 

em África tinham como alvo a Libéria e a Angola portuguesa com 

uma equipe da Rua Azusa que incluía vários 

africanos-americanos. Para a Libéria foram os G.W. Batmans, 

Julia W. Hutchins, e Lucy Farrow. Os missionários metodistas 

veteranos, Samuel e Ardella Mead, viajaram com Robert Shidelers 

para Angola.”4  

Abaixo está uma lista de alguns dos missionários que se 

mencionam no jornal The Apostolic Faith. Todos foram 

baptizados no Espírito em Azusa, menos a Lucy Farrow, que veio 

                                                           

1   The Apostolic Faith, September 1 1906, 1. 

2    Ibid., 3. 

3   Ibid., 1. 

4   Gary B. McGee, “To the Regions Beyond: The Global Expansion of 
Pentecostalism,” in The Century of the Holy Spirit: 100 Years of Pentecostal and 
Charismatic Renewal, ed. Vinson Synan (Nashville, TN: Thomas Nelson, Inc., 
2001), 88. 
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para Los Angeles, de Houston, já cheia do Espírito. Todos saíram 

de Azusa para África como missionários Pentecostais pioneiros.  

De Azusa para África  
S. J. e Ardella K. Mead já eram missionários veteranos na 

África Central antes de visitarem Azusa. Sentindo falta de poder 

em suas vidas e no seu ministério, dirigiram-se à missão em 

Agosto ou Setembro de 1906 para receberem o todo do Espírito 

de Deus.5  Cerca de dois ou três meses depois, na edição de 

Novembro do The Apostolic Faith apareceu um artigo que dizia, 

“Nosso querido Irmão e Irmã Mead, que passaram vinte anos em 

trabalho missionário em ‘Africa receberam o Pentecostes em Los 

Angeles, e quando o Senhor dirigir e abrir o caminho estarão de 

regresso para o continente escuro com um poder divino para 

trabalho missionário.”6  Os Meads saíram, mais tarde, para África 

com uma equipe da missão. O jornal relatou,  

Os trabalhadores continuam a sair confiando em 
Deus pelo Seus sustento. Uma banda de seis 
missionários partira para África. São o Irmão e a 
Irmã Mead, o Irmão e a Irmã Robert Shideler, e o 
Irmão e a Irmã G.W. Batman … Vão para dois 
lugares em África. Que Deus os abençoe.7 

Temos que os manter em nossas orações porque são nossos 

irmãos… O Senhor está a enviar o reavivamento para toda a parte 

que trabalhadores têm ido, que estão baptizados com o Espírito 

                                                           

5    The Apostolic Faith, September 1906, 3.  

6    The Apostolic Faith, November 1906, 3.  

7   Ibid., 4.  
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Santo e fogo. Muitos estão a ser treinados e chamados para o 

campo, pois os campos estão maduros e prontos para colheita. 

Outro artigo acerca dos G.W. Batmans dizia que estavam 

“arrumados para ir para a Monrovia, na Libéria, África. Têm três 

criancinhas, mas estão dispostos a confiar no Senhor.” O artigo 

dizia que Batman tinha tido uma visão de uma cidade na costa 

ocidental de África para onde eles deviam ir.8 

Thomas P. Mahler também foi como missionário de Azusa 

para África, Quando ele estava para partir para o campo, uma 

mensagem em línguas e a sua interpretação foi falada sobre ele, 

dizendo, “Eu ungi este querido com o MEU Espírito, e ele é um 

vaso escolhido por mim para pregar o evangelho a muitos, e para 

sofrer como mártir em África.”9   Não sabemos se essa profecia 

jamais foi cumprida.  

Surpreendentemente, a Julia W. Hutchins também foi da 

Missão Azusa como missionária para a Libéria na África 

Ocidental. Lembrem-se que Hutchins era a pastora que não 

deixou Seymour entrar na Igreja Santificada na Rua Santa F’e 

quando ele veio para Los Angeles. Ela, como é óbvio, acabou por 

mudar de ideias. E, obviamente, Seymour, o homem gracioso que 

era, perdoou-a. O testemunho dela aparece no The Apostolic 

Faith. Ela escreveu, “Estou pronta e indo para a missão, já estou 

com o meu bilhete e tudo está pronto, à espera para que me 

imponham mãos para as orações dos santo, e espero sair às oito 

                                                           

8   Ibid., 2, ref. p. 3. 

9   The Apostolic Faith, September 1906, 4. 
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da estação de Santa Fé a a caminho de África. Esperamos ir para o 

monte Coffee, Monrovia, Libéria.10 

Outro artigo é o testemunho de uma senhora jovem 

chamada Leila McKinney. Ela falou da sua chamada para África e 

de como Deus providenciou para a sua viagem. Ela escreveu, 

“Estou disposta a confiar Nele para a minha viagem para África. 

Eu sei que o Senhor quer que eu vá para lá. Quero testemunhar às 

pessoas e ensinar às crianças acerca do Senhor abençoado, e quero 

trabalhar para o Senhor. Estou disposta a deixar todos os meus 

ente queridos para ele.”11 

Finalmente, a Lucy Farrow, a primeira pessoa que falou ao 

Seymour do baptismo no Espírito Santo e de falar em línguas, 

também foi para a Libéria como missionária. Um artigo curto no 

The Apostolic Faith fala da sua jornada para África via a Cidade de 

Nova Iorque: “A Irmã Lucy Farrow escreveu de Nova Iorque que 

tinha começado em direcção de África. Cerca de duzentas almas 

foram salvas em Portsmouth, e a maioria delas falam em línguas. 

Ela manda cumprimentos aos santos e pede as vossas orações.” 12 

John G. Lake  
O mais conhecido, e de certo o que teve mais sucesso como 

missionário de África, ligado à Missão da Rua Azusa, foi o John G. 

Lake. Apesar de Lake ter sido baptizado no Espírito Santo antes 

                                                           

10   Ibid., 1. 

11   The Apostolic Faith, October 1906, 1. 

12   Ibid., 3. 
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de visitar Azusa, ele visitou a missão, e tornou-se amigo pessoal 

do William Seymour.  

Lake começou o seu ministério como pregador metodista. 

Ele recebeu a experiência Pentecostal e falou em línguas debaixo 

do ministério de Charles Parham em Zion, Illinois, em 1907. 

Depois de ser baptizado no Espírito Santo, Lake respondeu a uma 

chamada de há muito tempo para falar na África do Sul. Em Abril 

de 1908, ele levou um grupo missionário para Joanesburgo, onde 

ele começou a espalhar a mensagem Pentecostal por toda a nação. 

Com ele estava a sua mulher e os seus sete filhos, mais o Thomas 

Hezmalhalch e J.C. Lehman.  

Lake foi poderosamente usado 

por Deus na África do Sul pregando o 

evangelho com sinais sobrenaturais a 

seguirem. Ele sucedeu fundando duas 

igrejas Pentecostais grandes e com 

influência. O ramo branco usou o 

nome “Apostolic Faith Mission” 

(Missão da Fé Apostólica), adoptando 

o nome da missão famosa na Rua 

Azusa. O ramo africano acabou por se desenvolver e tornou-se a 

Zion – Christian Church (Igreja Cristã de Zion). Infelizmente, 

esta igreja adoptou muitas doutrinas e práticas não bíblicas. É a 

igreja maior na África do Sul. De acordo com Gordon Lindsay, no 

fim dos seus cinco anos da África do Sul, o trabalho missionário 
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de Lake resultou em 1 250 pregadores, 625 congregações e 100 

000 convertidos.13  

O construtor do império da África 

do Sul, Cecil Rhodes, disse o seguinte 

acerca de Lake, “A sua mensagem 

varreu África. Ele fez mais para a paz 

futura da África do Sul do que 

qualquer outro homem.” O líder 

indiano Mahatma Ghandi disse de 

Lake que, “ensinos do Dr. Lake vão 

acabar por ser aceites por todo o 

mundo.” Tanto o John G. Lake como 

outros missionários da Rua Azusa fizeram contribuições 

significantes para espalharem a luz do evangelho em África. A 

igreja Pentecostal em África tem uma ligação à missão do 

evangelho que se localizava na Rua Azusa, no 312.  

 

                                                           

13   Gordon Lindsay, ed., John G. Lake: Apostle to Africa (Dallas, TX: Christ for 
the Nations, 1979), 53.  



 

C A P Í T U L O  6   

A MENSAGEM DE AZUSA  

Ao aproximarmo-nos do nosso estudo e pensarmos no 

grande derramamento do Espírito na Rua Azusa, temos uma 

pergunta importante: Qual é a mensagem do reavivamento da 

Rua Azua para a igreja africana hoje? Ainda que há muitas lições, 

quatro são particularmente pertinentes:  

Deus pode usar qualquer pessoa  
A primeira lição que podemos aprender é que Deus pode usar, 

de uma maneira poderosa, qualquer pessoa que se comprometa 

totalmente a seus propósitos. Para Deus não importa a cultura ou 

posição económica da pessoa, nem se a sua sociedade ‘e 

marginalizada ou pobre – Deus pode usar qualquer pessoa de 

qualquer lugar para ter um impacto no mundo com o evangelho, 

se essa pessoa se consagrar totalmente para a missão de Deus e ter 

o poder verdadeiro do Espírito Santo.  

Os participantes do Reavivamento da Rua Azusa não eram 

da classe rica ou privilegiada da sociedade. A maioria era da classe 

trabalhador pobre. Mesmo assim, descobriram uma verdade, a 

verdade da presença poderosa de Deus. Esta verdade, e a 

experi6encia que se revelou, libertou-os para serem tudo que 
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Deus queria que fossem.Com isso, estavam dispostos a dar tudo 

para Cristo.1  

Sabemos que nos nossos dias todos vêem África como sendo 

um continente pobre e marginalizado. A pergunta para a igreja 

em África, contudo, não é, “Como e que os outros nos vêem?”, 

mas sim, “Como e que nos vimos a nós próprios?” Em Azusa as 

pessoas não se viam como pobres e sem poder, mas sim como 

pessoas com um destino eterno. Viam-se como os mensageiros de 

Deus para os últimos dias, com o poder do Seu Espírito para 

levarem as boas novas às nações antes da breve vinda de Cristo. 

Eles acreditavam que ao serem baptizados no Espírito Santo 

tinham recebido o poder necessário para fazerem o seu trabalho.  

Como o William Seymour e os crentes de Azusa, a igreja 

Pentecostal em ‘Africa também deve-se ver como sendo pessoas 

destinadas. É verdade, que o tempo de África já chegou. Deus 

agora está a chamar África para grandes esforços de missão. Há 

cem anos atrás o evangelho fio poderosamente da Rua Azusa para 

África, hoje tem que ir poderosamente de África para as nações.  

O Coração do Pentecostalismo Verdadeiro  
Em segundo lugar, o derramamento da Rua Azusa lembra-nos 

que as missões estão no Centro do Pentecostalismo. É claro que 

Jesus também tinha o mesmo no centro (Actos 1:8). Do mesmo 

modo, o reavivamento da Rua Azusa tinha o seu foco nas nações 

do mundo. Durante os primeiros três anos do reavivamento, 

dezenas de missionários saíram daquela missão pequena para 

                                                           

1    Gary B. McGee, “Regions Beyond,” 69.  
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muitas partes do mundo. Mais, muitos missionários e 

movimentos missionários foram inspirados pelo derramamento.  

Azusa lembra-nos que qualquer forma de Pentecostalismo 

que não tem as missões no centro não é o Pentecostalismo 

verdadeiro. A missiologia Pentecostal do princípio do século vinte 

tinha três crenças ardentes como características: (1) que Jesus 

voltava em breve, (2) que tínhamos que alcançar todos os perdido 

em todas as nações antes dEle voltar, (34) e que Deus estava a 

derramar o Seu Espírito nos últimos dias para dar poder à igreja 

para completar esta tarefa. A combinação destas crenças produziu 

uma sinergia missionária poderosa. O baptismo no Espírito Santo 

providenciou o poder necessário e a ousadia para tentarem este 

trabalho. O historiador Pentecostal Gary B. McGee escreveu que 

“o espírito predominante do Pentecostalismo” naquele tempo e 

agora era “a urgência de evangelizar o mundo antes da iminente 

vinda de Jesus Cristo.”  

J. Roswell Flower, um dos primeiros líderes das Assembleias 

de Deus, foi baptizado no Espírito Santo em 1908, durante o cume 

do reavivamento da Rua Azusa. Nesse mesmo ano ele escreveu,  

O baptismo no Espírito Santo não consiste somente 
no falar em línguas. Tem um significado maior e 
mais profundo. Enche as nossas almas com o amor 
de Deus para a humanidade perdida, e faz com que 
estejamos mais prontos para sairmos de casa, 
deixarmos os nossos amigos e tudo para 
trabalharmos na sua vinha, mesmo se for muito 
longe entre os ateus … “Vão por todo o mundo 
para pregar o evangelho a toda a criatura.” Este 
mandamento de Jesus só pode ser cumprido se 
obedecermos o outro mandamento, “continuem na 
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cidade de Jerusalém até receberem o poder do céu.” 
Quando esperamos e recebermos esse poder, então, 
e só nessa altura, estamos prontos para levar o 
evangelho. Quando o Espírito Santo entra em 
nossos corações, o Espírito missionário também 
vem; não os podemos separar, visto que o espírito 
missionário é um dos frutos do Espírito Santo. 
Levar o evangelho para almas esfomeadas neste e 
noutros países é um resultado natural de receber o 
baptismo no Espírito Santo.2 

Os primeiros missionários tornaram-se, nas palavras de 

Vinson Synan, “missionários com bilhete de uma viagem.”3  Com 

isto Synan quis dizer que para muitos destes missionários quando 

iam para o campo, não tinham ideias de voltar para a terra onde 

nasceram. Eles decidiram deixar tudo e todos para levarem as 

boas novas de Jesus para as pessoas que ainda não foram 

alcançadas em África e outras partes do mundo. Deus está a 

chamar as Assembleias de Deus em África para serem uma luz 

brilhante para as nações. Em preparação para essa tarefa a 

liderança da igreja está a clamar a Deus para um novo 

derramamento Pentecostal em todo o continente.  

O propósito e a necessidade do baptismo no Espírito  
Também aprendemos do Reavivamento de Azusa qual o 

propósito e a necessidade do baptismo no Espírito. Os líderes do 

Reavivamento da Rua Azusa perceberam bem os dois. 

                                                           

2   J. Roswell Flower, Editorial, The Pentecost (August 1908), 4, in Gary B. 
McGee, This Gospel Shall Be Preached, vol. 1, (Springfield, MO: Gospel 
Publishing House, 1986), 45-46.  
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Perceberam que o propósito era dar poder para o testemunho dos 

últimos dias. Seymour escreveu na primeira edição do The 

Apostolic Faith, “Este é o reavivamento mundial, o último 

reavivamento Pentecostal para trazer o nosso Jesus.”4   Na 

segunda edição ele escreveu, “Esperamos ver uma onda de 

salvação a atravessar este mundo”5  

O propósito principal para o baptismo no Espírito é dar 

poder para o testemunho global. Jesus disse, “Mas recebereis a 

virtude do Espírito Santo, que há-de vir sobre vós; e ser-me-eis 

testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 

Samaria, e até aos confins da terra.” (Atos 1:8) Enquanto África 

clamar a Deus para um Pentecostes novo, tem que se lembrar do 

propósito global da experiência. Infelizmente, muitas igrejas 

Pentecostais dos nossos dias estão em perigo de se desviarem para 

coisas menos importantes. Em vez de focarem no alcanço dos 

perdidos, muitos estão focados na riqueza, prosperidade e bênção 

pessoal. Apesar de termos muitas bênçãos pessoais quando somos 

cheios do Espírito, não podemos nos esquecer que a chamada 

principal da igreja Pentecostal em África – como no resto do 

mundo 0 é a evangelização das nações. Ainda mais, o propósito 

principal da experiencia Pentecostal é receber o poder para 

testemunhar.  

                                                                                                                     

3   Vinson Synan, The Spirit Said ‘Grow’ (Monrovia, CA: MARC Publications, 
1992), 39.  

4    The Apostolic Faith, September 1906, 4. 

5    The Apostolic Faith, October 1906, 1.  
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Os líderes do reavivamento da Rua Azusa também 

perceberam a necessidade do baptismo no Espírito. Eles 

acreditaram que todo o Cristão era chamado para testemunhar; 

por isso, cada Cristão precisava de receber o poder do Espírito 

pessoalmente. Esta crença motivou-os a proclamarem o 

Pentecostes por todo o lado. O seu zelo pelo Pentecostes 

reflecte-se no que era, possivelmente, a canção preferida em 

Azusa, “O Consolador já chegou”:  

Ó espalhem as notícias,  
Onde encontrarem pessoas,  

Onde houver corações humanos  
E tristezas humanas.  

Que cada língua Cristã  
Possa proclamar com alegria,  
Que o Consolador já chegou!  

 

Quando mais e mais crentes receberam o poder do Espírito, 

o movimento aumentou a sua velocidade em todo o mundo. 

Enquanto África prepara-se para levar a mensagem de Cristo para 

as nações, a igreja tem que assegurar que todos têm o poder do 

Espírito.  

Potencial Tremendo!  
Finalmente, aprendemos algo acerca do potencial tremendo de 

África, do reavivamento da Rua Azusa. A igreja africana, como as 

Pentecostais no tempo de Azusa, tem o potencial para ter sucesso 

para além do que imagina. Os participantes da Rua Azusa jamais 

imaginavam o impacto longo que estava acontecendo na pequena 

missão deles em Los Angeles. Estavam simplesmente seguindo o 

que o Espírito lhes dizia. Cem anos depois, sabemos o efeito 
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profundo que o reavivamento teve no mundo. Hoje, há mais que 

500 milhões de Pentecostais reunidos e mais de um milhão de 

igrejas locais em todo o mundo. Durante o século vinte o 

Pentecostalismo cresceu tornando-se um dos movimentos 

missionários poderosos na história da igreja.  

No Segundo Conselho Geral das novas Assembleias de Deus, 

em Setembro de 1914, cerca de 500 pastores e missionários 

Pentecostais encontraram-se em Chicago, Illinois. Aqui passaram 

uma resolução dedicando-os a eles próprios a ao movimento ao 

maior evangelismo na história da igreja. Hoje as Assembleias de 

Deus têm para cima de 50 milhões de aderentes e 280 mil igrejas 

em 212 países e territórios no mundo. Em África e na Bacia do 

Oceano Indico, as Assembleias de Deus têm para cima de 13 

milhões de membros em 34 mil igrejas em 44 países. Agora há um 

movimento missionário emergente entre as igrejas das 

Assembleias de Deus africanas em todo o continente com juntas 

missionárias nacionais. Regionais e continentais a serem 

organizadas para coordenarem os seus esforços. As Assembleias 

de Deus na África estão a mobilizar-se para missões mundiais!  

Mesmo assim, há muito que fazer. A tarefa de encerramento 

(levar o evangelho a toda a tribo, língua, nação e povo) permanece 

perante a igreja. De acordo com o projecto Josué, há 2.5 biliões de 

pessoas que ainda não foram alcançadas no mundo. Estas pessoas 

representam 39.5% da população mundial e vivem em 6,899 

grupos de pessoas que ainda não foram alcançadas.6  A igreja já 

                                                           

6    Joshua Project Website. Available <http://www.joshuaproject.net/global 
statistics.php> (4 October 20056 )  
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não pode depender num segmento (a igreja ocidental) para levar a 

lanterna missionária às nações. É como sempre foi, a tarefa de 

todo o corpo de Cristo. O evangelho tem que ir de todas as nações 

para todas as nações.  

Agora já não pode continuar satisfeita como seu trabalho 

missionário no seu poder, esquecendo-se do trabalho poderoso do 

Espírito Santo. Agora é o tempo para clamar a Deus para um 

Pentecostes novo para dar poder à Igreja e completar a Grande 

Comissão nesta década!  

Quão grande é o potencial de ‘Africa! Se as Assembleias de 

Deus na África experimentassem um novo derramamento 

Pentecostal poderoso, com milhões de membros a serem 

batizados no Espírito Santo, só o céu é que poderia falar do 

impacto profundo nas nações. Enquanto milhares de missionários 

africanos cheios do poder saem da África para as nações, milhões 

multiplicados podem ser levados para o reino de Deus, e grupos 

de pessoas que ainda não foram alcançadas podem vir para Cristo. 

Que assim seja, Senhor!  

A igreja africana comprometeu-se a fazer a sua parte para 

cumprir a Grande Comissão de Cristo. Pode tirar inspiração dos 

Pentecostais da Rua Azusa. Se Deus os usou para terem impacto 

nas nações, Ele pode usar  a África também! A única coisa que 

falta é a África experimentar um Pentecostes novo, e depois seguir 

o mandamento de Cristo para pregar o evangelho poderosamente 

em todo o mundo.  

 



 

C A P Í T U L O  7   

Ó SENHOR, FAZ DE NOVO!  

Uma vez li a história de um velho soldado do Exército de 

Salvação que estava ao lado da sepultura de General William 

Booth, fundador do Exército de Salvação. Enquanto ponderava a 

influencia poderosa da vida de Booth, ele orou, “Ó Senhor, Faz de 

novo!” Enquanto ponderamos o impacto global do reavivamento 

da Rua Azusa e o movimento missionário mundial que ele 

iniciou, também clamamos a Deus, “Ó Senhor! Faz de novo.” 

Manda um derramamento igual para a igreja da África. Prepara a 

igreja africana para o seu destino ordenado por Deus. Se a igreja 

da África vai levantar-se e ser o que Deus tenciona que seja, tem 

que, como a igreja do primeiro século, “ficar, porém, na cidade, 

até que do alto sejais revestidos de poder" (Lucas 24:49).  

África está pronta!  
Tudo aponta para o facto que a igreja em África está pronta 

para um novo derramamento Pentecostal do século vinte e um. 

Uma indicação é o aumento de consciência entre os líderes da 

igreja das necessidades da igreja. Enquanto a África se mobiliza 

para as missões, líderes nacionais em todo o continente estão 

chamando as suas igrejas para voltarem para as raízes 

Pentecostais. Em 2000, a liderança da Aliança das Assembleias de 

Deus em África chamou para as Assembleias de Deus em África 

“voltarem para o quarto de cima”. Deus alegra-se nos que estão 

preparados a fazer a sua vontade, e Ele está pronto a encher de 
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poder todo aquele que está preparado para pregar o Seu 

evangelho às nações.  

A minha própria experiência também indica que a África 

está pronta para um derramamento Pentecostal novo. Tem sido 

um privilégio para mim, nos últimos dez anos, viajar por África 

ensinando e pregando em Instituições da última hora e em 

conferências do Poder do Espírito Santo. Tenho ministrado em 

dezassete países em cada região de África pregando e ensinando 

acerca do baptismo do Espírito Santo e assuntos relacionados. 

Tenho visto milhares de africanos gloriosamente baptizados no 

Espírito Santo e falando em línguas quando o Espírito os permite.  

É da minha opinião que África está pronta para o 

Pentecostes novo. Há nos corações dos africanos uma fome 

profunda para Deus. Há também um desejo forte para se 

envolverem na missão global de Deus, também estão prontos para 

receberem o Seu poder para o trabalho.  

O Espírito de Deus está falando com a igreja africana de uma 

maneira nova e incontestável. O Espírito está dizendo à igreja, 

“Agora e o tempo de Africa.” Temos que agarrar o momento. A 

nossa oração tem que ser, “’O Senhor, faz de novo! Derrama o 

Teu Espírito sobre nós como fizeste no dia de Pentecostes – e 

como fizeste em Azusa.”  
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Uma nota importante: neste livro todo, falamos muito acerca 
de uma experiência que se chama baptismo no Espírito 
Santo. Descrevemos como uma experiência maravilhosa que 
altera a nossa vida e dá-nos poder para sermos testemunhas 
de Cristo. Talvez estejas a perguntar, “como é que posso 
receber essa experiência maravilhosa?” Incluídos neste livro 
estão dois apêndices. Apêndice 1 responde a pergunta, “O 
que devo fazer para ser salvo?” (A salvação é um pré 
requisito para o baptismo no Espírito.) Apêndice 2 responde 
a pergunta, “Como posso ser baptizado no Espírito Santo?” 
Se quer mesmo experimentar a presença e o poder de Deus 
em sua vida, leia estes dois artigos, e segue as instruções 
contidas neles. Também pode ter o poder do Espírito de 
Deus!  
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A P Ê N D I C E  1   

Como ser Salvo  

Antes de alguém ser batizado no Espírito Santo tem que 

nascer de novo (João 3:1-7). Jesus disse que o mundo, os que não 

conhecem Cristo, não pode receber o Espírito Santo (João 14:17).1 

 Pedro, no dia de Pentecostes, disse à multidão que primeiro 

tinham que se arrepender e ser batizados antes de poderem 

receber o Espírito Santo (Actos 2:38).  

Pergunta, “Como e que posso ser salvo e ter Cristo como 

meu Salvador?” A Bíblia ensina que para ser salvo primeiro tem 

que reconhecer a sua necessidade para a salvação (Rom 3:23). 

Tem que estar disposto/a a admitir que é pecador e que está 

condenado perante o Deus Santo (João 3:18). Também tem que 

perceber que, em Cristo, Deus abriu o caminho para a sua 

salvação (Is 53:6; II Cor 5:21). Jesus morreu no seu lugar, na cruz, 

para você poder voltar para Deus (Rom 5:10).  

Quando perceber isso tem que estar pronto para se chegar a 

Cristo com arrependimento e fé (Actos 20:21; Heb 6:1). Comece 

pedindo perdão pelos seus pecados. Faça isso em oração a Deus 

admitindo que é pecador (João 1:8-10), e pedindo a Deus para 

perdoar os seus pecados.  

                                                           

1   Seria bom se lesse todos os versículos referenciados neste capítulo. 
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Depois tem que se afastar desses pecados para viver uma vida 

agradável para Deus (2 Tim 2:19). Apesar do arrependimento ser 

essencial, não é o suficiente. Tem que se virar para Cristo e ter fé 

nele para a sua salvação (Actos 4:12; 16: 31). Tem que acreditar 

que Cristo morreu no seu lugar pelos seus pecados, e que Ele 

ressuscitou no terceiro dia (Rom 10: 9-10). Depois, pela fé, 

convide-O para entrar em sua vida como Senhor e Salvador 

(Apoc 3:20). Se está preparado/a a fazer isso, diga esta oração no 

seu coração:  

Senhor Jesus, admito que sou pecador e que estou 
condenado na presença do Deus Santo. Acredito 
que morreste na cruz pelos meus pecados e que 
ressuscitaste no terceiro dia. Jesus, confio em ti para 
a minha salvação. Perdoa-me os meus pecados, 
entra em meu coração, e sê meu Senhor e Salvador. 
Deixo, agora, os meus pecados para te seguir todos 
os dias da minha vida. Oro em teu nome. Amem  

Se disse esta oração com sinceridade, então nasceu de novo 

(2 Cor 5:17). Está pronto/a para o céu. Mas mais ainda, está 

pronto/a para servir a Deus no seu caminho para o céu. Agora 

deve seguir a Cristo com todo o seu coração (Mat 16:24). Pode 

fazer isso encontrando uma igreja cheia do Espírito com um 

pastor que prega fielmente a palavra de Deus. Junte-se a essa 

igreja, sê batizado na água, leia a sua Bíblia, e ore todos os dias.  

Também deve reconhecer que há outras pessoas como você 

que precisam de conhecer Cristo como Salvador. Deus dar-lhe-á o 

poder do Seu Espírito Santo para alcançar essas pessoas para Ele 

(Actos 1:8). Pode aprender como receber o poder do Espírito 

lendo o apêndice 2, Como ser cheio do Espírito Santo. Ser 
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batizado no Espírito Santo e ser cheio do Espírito Santo 

descrevem a mesma experiência (Actos 1:5; 2:4). São duas de 

várias frases usadas no novo testamento para descrever a mesma 

experiência.  
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A P Ê N D I C E  2   

Como ser cheio do Espírito  

Neste livro todo falamos acerca do baptismo no Espírito 

Santo. Descrevemos o baptismo no Espírito como sendo uma 

experiência, de Deus, poderosa e que altera a vida. Com a 

experiência vêm muitas bênçãos para a vida do Cristão. Contudo, 

o propósito principal para o baptismo no Espírito é para ter o 

poder para testemunhar.  

Agora vamos responder à pergunta, Como é que alguém 

pode receber esta experiência poderosa, na sua vida? Para 

responder esta pergunta vamos discutir três assuntos importantes: 

preparando para receber o Espírito, recebendo o Espírito, e 

falando em línguas.  

Preparando para Receber o Espírito  
Antes de alguém ser baptizado no Espírito ele (ou ela) tem 

que se preparar para receber. Há três pré requisitos para 

receberem o Espírito: primeiro, têm que nascer de novo. O 

batismo no Espírito Santo é algo que o Pai dá aos seus filhos 

(Lucas 1: 9-13). Se não tiver a certeza da sua salvação, volte para 

apêndice 1, Como ser Salvo.  

Segundo, antes de ser cheio do Espírito tem que ter sede e 

buscar a Deus. Jesus disse, “Bem-aventurados os que têm fome e 

sede de justiça, porque eles serão fartos” (Mat 5:6). Noutra 

ocasião, Jesus clamou, “se alguém tem sede, venha a mim, e beba.  
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Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva 

correrão do seu ventre. (João 7:37-38). Ele estava falando do 

Espírito Santo (v. 39). Tem mais sede para  as coisa de Deus/ 

Deseja viver mais próximo dEle e servi-Lo mais e ao Seu Reino? 

Se a sua resposta for sim, então pode ser cheio do Espírito hoje!  

Finalmente, para receber o Espírito tem que se comprometer 

a obedecer ao mandamento de Deus para ser testemunha dEle 

(Actos 1:4-8). A Bíblia diz que Deus dá o Espírito Santo aos que O 

obedecem (Actos 5:32). Se estiver preparado a obedecer a Deus, 

Deus está preparado a dar-lhe o Seu Espírito Santo.  

Recebendo o Espírito  
Como a salvação, o baptismo no Espírito é recebido pela fé 

(Gal 3:14). Jesus disse que o Espírito Santo flúi pelos que crêem 

(João 7:37-38). Quando se aproximar de Jesus para receber o 

batismo no Espírito Santo, creia que ele lhe dará o Espírito. Ele 

prometeu que o faria (Lucas 11:13). Há três passos de fé que pode 

tomar para receber o Espírito Santo:  

1. Primeiro, deve pedir com fé. Falando do Espírito Santo, 

Jesus disse, “Pedi, e dar-se-vos-á … (Lucas 11:9). Diga esta oração:  

Jesus, prometeste. Disseste que se eu pedisse, dar-me-ias o 

Espírito Santo. Disseste que todo o que pedir, recebe. Por isso, 

peço-te agora mesmo, dá-me o teu Espírito Santo; enche-me e 

dá-me poder para ser Tua testemunha.  

Enquanto ora, acredite que Deus está a ouvir a sua oração, e 

que, a esse momento, Ele está a responder à sua oração e está a 

enchê-lo com o Seu Espírito. Preste atenção ao que Deus está a  
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fazer por si e dentro de si. Vai começar a sentir a presença do 

Espírito de Deus enquanto ele vem sobre si.  

2. Agora, receba pela fé. Receber o Espírito é mesmo um acto 

de fé. Acontece numa altura definida quando receber 

completamente o dom do Espírito Santo. Poder ser comparado 

com o passo de fé de Pedro quando ele saiu do barco e andou na 

água., quando Jesus o chamou (Mat 14:29)  

Jesus não só nos instruiu a pedir pelo Espírito Santo (Lucas 

11:9-13), Ele também nos disse como devemos pedir: “Por isso, 

vos digo que tudo o que pedirdes, orando, crede que recebereis, e 

tê-lo-eis (Marcos 11:24). Nota que Jesus não disse, acredita que 

vais receber. Ele disse, acredita que já recebeste. Esta fé não e 

passiva ou para o futuro. É uma fé ativa. Localizada no presente 

momento. O ato de receber o Espírito é um passo de fé tomado 

com ousadia no presente.  

Nesta altura, ore com toda a confiança nas promessas de 

Cristo. Diga e acredite, Eu acredito que recebi o Espírito Santo! 

Como resposta ao seu acto de fé o Espírito Santo enchê-lo-á com 

o seu poder e presença. Se permanecer atento ao que Deus está 

fazendo no seu espírito, sentirá o Espírito Santo a enchê-lo.  

3. Agora chegou a altura de falar pela fé. Tudo o que falta, 

agora, é falar pela fé. No dia de Pentecostes 120 discípulos foram 

cheios pelo Espírito Santo e começaram a falar … (Actos 2:4). 

Enquanto falavam, o Espírito fluiu para, através e for a deles. 

Começaram a falar noutras línguas, quando o Espírito lhes deu 

voz. Quando for cheio do Espírito, também deve esperar falar em 

línguas.  
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Falando em Línguas  
Deve saber, contudo, que as palavras que falar não vêm da 

sua mente, como a fala natural, mas sim das profundezas do seu 

espírito. Jesus disse, “Quem crê em mim, como diz a Escritura, 

rios de água viva correrão do seu ventre (João 7:38). O falar em 

línguas não e uma actividade na mente humana, mas sim do 

espírito humano. Não e um exercício mental, mas sim espiritual. 

Sai do interior da pessoa. Paulo escreveu, “Porque, o que fala 

língua estranha não fala aos homens, senão a Deus; porque 

ninguém o entende, e em espírito fala de mistérios (I Cor 14:2). 

Paulo também disse, “Porque, se eu orar em língua estranha, o 

meu espírito ora, mas o meu entendimento fica sem fruto” (v. 14).  

Quando vier a Deus para ser cheio do Espírito, deve vir 

relaxado com o seu coração totalmente aberto para Ele. Depois, 

com fé, peça pelo Espírito Santo, esperando que Deus responda à 

sua oração. Enquanto espera por Deus, sinta a presença do 

Espírito a vir sobre si. Depois, num acto consciente da fé, acredite 

que recebeu. Sentirá a presença poderosa do Espírito no fundo do 

seu espírito, enchendo-lhe e dando-lhe poder. Como isso saberá 

que Deus está realmente a encher-lhe com o Espírito Santo! 

Agora tem que agir com fé forte e começar a falar na presença, 

isto é, do lugar onde sente o Espírito de Deus no seu interior.  

A sua fala não será algo forçado, mas sim um fluir de 

palavras sobrenaturais. Deve deixar que aconteça, e coopere 

totalmente com o Espírito falando com ousadia e fé. Vai começar 

a falar palavras que não percebe, palavras que vêm do Espírito de 

Deus. Quando isso acontecer, não tema. Deixe as palavras fluir!  
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Apesar de ninguém ter exactamente o mesmo baptismo no 

Espírito, todos podem esperar que certas coisas aconteçam. 

Primeiro, como mencionamos acima, pode esperar falar em 

línguas com a capacidade do Espírito (Actos 2:4; 10:44-46; 19:6). 

Segundo, receberá zelo e ousadia para compartilhar Cristo com 

outros (Actos 2:14; 4:31). Ainda mais, pode experimentar uma 

consciência maior da presença do Espírito na sua vida, mais 

liberdade no louvor e na oração (2 Cor 3:17; Ef 5:18-20), e um 

aumento no fluir do Espírito, o que resulta num ministério mais 

efectivo (João 7:37-38).  

A Palavra Final  
Não deve fazer o erro que muitos já fizeram. Não pense que 

quando for batizado no Espírito, que já chegou, e que não há mais 

nada a fazer para manter uma vida com o poder do Espírito. O 

batismo no Espírito traz um novo relacionamento mais profundo 

com Deus. Contudo, esse relacionamento tem que ser 

continuamente renovado. Não importa quão poderosa é a 

primeira experiência, se esta não se exprimir mais numa vida de 

devoção sincera, oração disciplinada, santidade, e testemunha 

comprometida, o poder do Espírito acaba por desaparecer.  
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